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			Façam!

			Não esperem acontecer!

			Com todo meu amor, 

			Naíle, a Doutora do Papai!

			Prefácio

			Inexoravelmente, a vida é feita de escolhas!

			Esta é a emocionante e inspiradora história de uma menina nascida em uma pequena aldeia no interior do Pará que, aos nove anos de idade, se viu impelida a sair da casa de seus pais para poder estudar na capital do seu estado, em Belém. Ela queria realizar seu sonho de ser “a Doutora do Papai”, como era chamada.

			Trabalhou em casa de família como babá, sendo oprimida. Trabalhou no comércio, em uma peixaria, enfrentando dificuldades de diversas ordens. Porém, apesar da pouca idade, sempre se lembrando dos conselhos de sua mãe e de seu pai, superou as adversidades do cotidiano sem jamais esmorecer.

			Ela tinha um sonho e, assim, na sua juventude buscou novas oportunidades em São Paulo. Ali, se casou, teve filhos, mas, mais uma vez se viu prisioneira numa verdadeira “gaiola de ouro”, pois sofreu diversos tipos de violências domésticas, o que a levou sair de casa com seus filhos. Envolta em inúmeras dificuldades, decidiu estudar, graduando-se em Direito, inclusive para se defender e sustentar seus filhos.

			Já formada e devidamente habilitada para exercer a Advocacia, porém sem um escritório para trabalhar, passou a fazer seus atendimentos a partir de um “orelhão” – telefone público – instalado numa praça de São Paulo. Com muito esforço e dedicação, fez sucesso na carreira jurídica e hoje atua em seus escritórios em São Paulo, Recife e Belém, sendo reconhecida por sua atuação e competência.

			Também se doa para atividades comunitárias, sempre com o propósito de ajudar para que as pessoas encontrem seu lugar no mundo.

			Esta é uma história de uma menina pobre, nascida numa aldeia no interior do Pará, que sem nunca esmorecer e sempre com um sorriso no rosto, com trabalho, confiança, dignidade e positividade, aceitou os desígnios de Deus e alcançou seu espaço no mundo realizando seu sonho e o sonho de seu pai que sempre a chamou de “a Doutora do Papai”.

			Naíle fez suas escolhas e hoje tem convicção de que, como disse o filósofo dinamarquês Sören Kierkegaard, a vida só pode ser compreendida quando se olha para trás e que só pode ser vivida olhando-a para frente.

			Agora, Naíle, “a Doutora do Papai”, generosamente compartilha sua história e suas experiências de vida, permitindo que os leitores ampliem suas autorreflexões e se recoloquem perante sua própria história.

			Com isso, Naíle deixou de ser a “Doutora do Papai” para ser a “nossa doutora” e empresta a sua história para todos que acreditam que na vida tudo passa e que, sem jamais desistir, acreditando em Deus e na força no trabalho, buscam a prática do amor e do bem.

			Paulo Eduardo de Barros Fonseca,

			Governador do Distrito 4430 de Rotary Internacional ano 2006-2007.

			Presidente da Associação dos Procuradores Autárquicos do Estado de São Paulo.

			Nota:

			Esta obra é cem por cento beneficente, a totalidade da Renda é doada pela autora que abraça a Fundação Rotária desde 7 abril de 1917 com a ideia de Arch Klumper, que é de fazer o bem no mundo.

			Graças a sua visão e dedicação, e à generosidade extraordinária de rotarianos do mundo inteiro, a fundação e hoje sua entidade são respeitadas e servem como referência mundial em serviços humanitários.

			A autora.

			Brasileiro, este meu torrão de terra

			Capítulo 1

			Você conhece uma cidade chamada Brasileiro? Ela fica lá nas bordas do estado do Pará, em plena Amazônia. Ajudei com essa informação? Claro que não! Não conhece? Ninguém a conhece, não tem no mapa, nem no Google, nem no IBGE. Dizer que é uma cidade... é um arroubo de ternura. No máximo seria um lugarejo. Eu nasci lá.  

			É um lugar com suas casas de pau a pique e telhados de sapé, onde gente simples e humilde, brasileiros, escreve ainda hoje uma história de luta pela vida e pela sobrevivência. E, por que não, também de sonhos, pois são estes que alimentam muitos dos brasileiros nascidos, como eu, em Brasileiro e que decidiram transformar sonhos em realidade. 

			Foi naquele local esquecido que tive o meu primeiro contato com o mundo. Um imenso mundo de pouco mais de 30 casas e uma rua de terra, com lama, se chovia, e poeira com o sol escaldante, um local sempre castigado por um clima quente, quentíssimo, que é o comum na região da floresta amazônica. Nossa casa era igual a todas; paredes e chão de barro, cobertas de palha, nossa geladeira era um velho pote, o chuveiro eram os igarapés (riachos), banheiro era na floresta, meu bichinho de estimação, um jacarezinho e minha boneca era o pedaço do cacho do açaí (a parte que gruda na palmeira).

			Papai, Abdala Mamede, descendente de sírios, acreditava que aquele seria o paraíso na Terra, cercado de riquezas que um dia ele haveria de conquistar. Enquanto o sonho insistia em fugir da realidade, restava-lhe o comércio em sua velha bicicleta de peixes que trazia de Belém para vender nas cidadezinhas ao redor e garantir a renda que complementava com a caça de animais da região. Mamãe, que tem nome de flor, Violeta Mamede, é a típica filha desse chão, uma mistura de português e caboclo. Ainda que com poucos estudos, se dedicava a ensinar o que sabia às crianças do lugar.

			Ela era professora e transmitia seus conhecimentos para os alunos. Mais do que ensinar a ler e escrever, mamãe dava a eles um manual de vida, como se comportar, ter ética, dignidade e também sonhos. Com sabedoria e carinho, tinha o dom de abrir os olhos das crianças, como eu, para um mundo completamente novo, distante do território de livros, cartilhas e mapas. O salário da mamãe era consumido na compra de mantimentos e era tão escasso quanto tudo ao redor.

			Numa cidadezinha distante de tudo, praticamente esquecida pelo poder público, o salário dos servidores públicos naquela época aparecia depois de dois, três anos e evaporava. Nesse intervalo, a escassez e a miséria, sem sequer fazer parte da linha de pobreza, distante de tudo como Brasileiro, se faziam presentes, tornando ausentes os alimentos, as roupas e os calçados.  

			Hoje, olhando pelo retrovisor, vejo como o rico Brasil é feito e construído, dia a dia, por gente humilde, como humildes fomos, mas que, com seus sonhos, alimentam e preservam os sonhos de um país imensamente rico, culturalmente diverso e costurado borda a borda por belezas naturais. 

			Sim, havia beleza ao redor, canto de pássaros, árvores frondosas, rios de águas cristalinas (os igarapés com suas vitórias-régias) e a terra, terra vermelha regada pela chuva e o suor daqueles que com ela lidavam, deixando o seu sangue semeado, alimento para as novas e sempre esperançosas gerações de brasileiros. Os brasileiros de Brasileiro como eu.
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